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O presente artigo visa discorrer sobre questões relacionadas à al-
fabetização, letramento e ensino de língua materna baseado na diversida-
de dos gêneros textuais, sob a perspectiva da linguística e da linguística 
aplicada. Durante muito tempo o ensino de língua foi realizado de forma 
a privilegiar a estrutura e  a memorização de regras gramaticais com ên-
fase no desenvolvimento da norma padrão, através de manuais de gramá-
tica e no trabalho de alfabetização com cartilhas que trabalhavam aspec-
tos da língua de forma descontextualizada. Os estudos linguísticos rela-
cionados ao desenvolvimento da linguagem trouxeram contribuições sig-
nificativas para a mudança no foco do ensino da língua portuguesa, com 
ênfase no desenvolvimento da linguagem oral e escrita em diferentes ní-
veis de ensino. A ideia de tornar-se alfabetizado  pela aquisição da técni-
ca da decodificação (leitura) e da codificação (escrita)  na atualidade de-
manda a necessidade de atribuir significados mais amplos, que é a utili-
zação da leitura e da escrita em práticas sociais significativas, ou seja, pe-
lo desenvolvimento  do letramento. Neste trabalho serão abordados as-
pectos relevantes para o ensino de língua portuguesa de forma a propiciar 
o desenvolvimento da compreensão dos aspectos da linguagem a partir 
do trabalho com a diversidade de gêneros textuais, de forma a contextua-
lizar o ensino da língua e de aplicá-la em contextos sociais significativos. 


